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RESUMO 
 

Objetivos: avaliar a presença das alterações de comunicação e funções 

estomatognáticas em idosos atendidos em clínica-escola odontológica, e verificar associação 

com as condições de saúde bucal. Método: estudo transversal, documental, realizado a partir 

da coleta de informações de prontuários odontológicos de idosos atendidos entre fevereiro de 

2013 e fevereiro de 2018. A coleta foi feita entre agosto e dezembro de 2018. Foram obtidas 

informações sobre sexo, idade, condições bucais, presença de doenças sistêmicas e 

questionário de triagem fonoaudiológica. Realizou-se teste de associação do Qui-quadrado. 

Resultados: Apenas 7% dos idosos apresentaram dentição natural. A ocorrência de 

dificuldades de mastigação, deglutição, fala, audição e memória foram, respectivamente, de 

28%, 5%, 10%, 20% e 14%. Houve associação entre dificuldades de mastigação e 

edentulismo parcial ou total. Conclusões: A mastigação foi a função em que os idosos 

apresentaram maior dificuldade. Aqueles que possuem muitos dentes perdidos em uma ou 

ambas as arcadas dentárias e que não utilizam próteses possuem mais dificuldades de 

mastigação comparados aos idosos com dentes naturais ou que utilizam próteses parciais ou 

totais.  
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ABSTRACT 

 

Objectives: to evaluate the presence of alterations in communication and 

stomatognathic functions in elderly people treated at a dental school clinic, and to verify the 

association with oral health conditions. Method: a cross-sectional, documentary study, 

carried out by collecting information from dental records of the elderly attended between 

February 2013 and February 2018. The collection was carried out between August and 

December 2018. Information on gender, age, oral conditions, presence of systemic diseases 

were obtained and speech-language pathology screening questionnaire. A chi-square 

association test was performed. Results: Only 7% of the elderly had natural dentition. The 

occurrence of chewing, swallowing, speech, hearing and memory difficulties were, 

respectively, 28%, 5%, 10%, 20% and 14%. There was an association between chewing 

difficulties and partial or total edentulism. Conclusions: Chewing was the function in which 

the elderly had greater difficulty. Those who have many missing teeth in one or both dental 

arches and who do not use dentures have more chewing difficulties compared to the elderly 

with natural teeth or who use partial or complete dentures. 

 

Keywords: Aging; Communication; Speech, Language and Hearing Sciences; 

Stomatognathic System; Dental Prosthesis.  

 

INTRODUÇÃO 

 

O Brasil tem passado, nas últimas décadas, por uma transição demográfica, devido à 

redução nas taxas de mortalidade e principalmente ao aumento da expectativa de vida da 

população. Estima-se que em 2060, um quarto da população (25,5%) deverá ter mais de 65 

anos, o que corresponderá a 58,2 milhões de idosos1. É sabido também que com o 

envelhecimento populacional, há um aumento de doenças crônico-degenerativas, culminando 

no crescimento da demanda dessa população por serviços de saúde2. 

Dentre as doenças crônicas, a perda auditiva associada ao envelhecimento ou 

presbiacusia, destaca-se como um problema de saúde pública, uma vez que a prevalência 

desta condição é de aproximadamente 25,6% entre idosos brasileiros de 65 anos ou mais3. A 

presbiacusia acarreta prejuízos na comunicação e, consequentemente, nas relações 

interpessoais, e pode levar ao isolamento social4. Além da perda auditiva, existem outras 

alterações fisiológicas próprias do envelhecimento que podem afetar a comunicação e outras 

funções estomatognáticas dos idosos5. 
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As perdas dentárias, embora não sejam um processo natural, são bastante comuns 

entre os idosos, e, muitos desses, necessitam da instalação de próteses dentárias. Contudo, o 

uso dessas próteses, principalmente as removíveis, pode comprometer as funções 

estomatognáticas, diante de possíveis alterações na mastigação, na deglutição6, na fala, dores 

e insatisfação estética7. O processo de confecção e adaptação de próteses visa restabelecer a 

estética e a função, e o profissional fonoaudiólogo, que trabalha com as funções de fala, 

mastigação, deglutição e respiração, deve estar inserido na equipe que assiste usuários de 

prótese dentária8. 

Levando em consideração a importância do fonoaudiólogo na equipe interdisciplinar 

voltada para o atendimento ao idoso e a necessidade de se conhecer as maiores demandas 

desta população, visando adotar estratégias de promoção de saúde e prevenção em diferentes 

níveis, o presente estudo teve por objetivo avaliar a presença das alterações de comunicação e 

funções estomatognáticas em idosos atendidos na clínica-escola odontológica do Centro de 

Referência ao Idoso de Montes Claros, MG, e verificar associação com as condições de saúde 

bucal. 

 

MÉTODOS 

 

Tipo de estudo 

Trata-se de um estudo transversal, documental e analítico, realizado a partir da coleta 

de informações de prontuários odontológicos de idosos atendidos entre fevereiro de 2013 e 

fevereiro de 2018, na clínica de Odontogeriatria do Centro de Referência ao Idoso (CRASI) 

Eny Faria de Oliveira, no município de Montes Claros, MG. O atendimento odontológico é 

realizado por acadêmicos do 8º período do curso de Odontologia da UNIMONTES, durante a 

disciplina de Clínica Integrada III e conta com a supervisão de professores cirurgiões-

dentistas, fonoaudiólogo e fisioterapeuta. Os acadêmicos realizam, além da assistência 

odontológica, triagem fonoaudiológica e fisioterapêutica, para levantamento das dificuldades 

apresentadas por idosos, e realização dos encaminhamentos que forem necessários. O 

atendimento odontológico é ofertado à população assistida pelo próprio Centro de Referência. 

 

Coleta dos dados 
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A coleta de dados foi feita por um dos pesquisadores deste estudo, entre os meses de 

agosto a dezembro de 2018. Foram obtidas informações sobre sexo, idade, condições bucais, 

presença de doenças sistêmicas para caracterização dos idosos atendidos. Em relação às 

condições bucais, os idosos foram classificados em: presença de dentes naturais, usuários de 

próteses totais removíveis (PT), próteses parciais removíveis (PPR), edêntulos ou com muitas 

ausências dentárias sem uso de prótese. As informações sobre as dificuldades relacionadas às 

funções estomatognáticas, como mastigação, deglutição e fala, e as outras dificuldades de 

comunicação, como linguagem, voz e audição, apresentadas pelos idosos foram extraídas do 

questionário de triagem fonoaudiológica, aplicado pelos acadêmicos, durante a consulta 

odontológica, que fica anexado ao prontuário odontológico do paciente. A cada pergunta do 

questionário, havia cinco opções de resposta que variavam de sempre a nunca. 

Foram incluídos 194 prontuários de pacientes atendidos no período selecionado. 

Destes, 87 foram excluídos pela ausência do questionário de triagem fonoaudiológica; dois, 

por terem sido dispensados do atendimento odontológico no início do tratamento por motivos 

de hipertensão arterial não controlada; dois, por incapacidade para responder ao questionário 

de fonoaudiologia, devido a quadro de Alzheimer; e três, por apresentarem o questionário 

incompleto. Desta forma, foram analisados 100 prontuários. 

 

Análise dos dados 

A coleta dos dados foi feita no mesmo local onde os prontuários ficavam armazenados 

e estes foram tabulados utilizando o pacote estatístico SPSS versão 19.0. As variáveis 

referentes às dificuldades relatadas pelos idosos foram reagrupadas em três categorias: sim 

(sempre e geralmente), às vezes e não (raramente e nunca). Foram feitos cálculos de 

frequência absoluta e relativa para descrição das variáveis. Para verificar associação entre as 

condições bucais e as alterações de mastigação, foi utilizado o teste de associação do Qui-

quadrado. A variável condições bucais foi reagrupada em presença de dentes naturais ou 

artificiais em ambas as arcadas, constituída por idosos que utilizavam próteses totais ou 

parciais e aqueles com a maioria dos dentes naturais, e em ausência de dentes ou edentulismo 

em uma ou ambas as arcadas, constituída por idosos que eram edêntulos ou tinham muitos 

dentes perdidos em pelo menos uma das arcadas e não faziam uso de próteses. 
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Aspectos éticos 

O projeto desta pesquisa foi submetido à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa 

da UNIMONTES, com parecer consubstanciado nº 2.896.720. O estudo seguiu os preceitos 

éticos conforme Resolução nº 466 de 2012, do Conselho Nacional de Saúde. 

 

RESULTADOS 

 

A maioria dos idosos atendidos era do sexo feminino (55%), com idade entre 60 e 69 

anos. Apesar de serem idosos mais jovens, a presença de doenças sistêmicas foi relatada pela 

maioria (80%). Dentre as doenças relatadas, a hipertensão arterial foi a mais comum, presente 

em 64% dos idosos. Em relação à saúde bucal, apenas 7% apresentaram dentição natural, e 

48% dos idosos eram edêntulos parciais ou totais em pelo menos uma das arcadas mas não 

utilizavam próteses. A tabela 1 apresenta as características dos idosos atendidos na clínica 

odontológica. 

 

Tabela 1. Características dos idosos atendidos na clínica Integrada III, Montes Claros, 2018. 

 

Variáveis N % 

Sexo    

     Masculino 45 45,0 

     Feminino 55 55,0 

Faixa etária   

     60 a 69 anos 58 58,0 

     70 a 84 anos 42 42,0 

Doenças sistêmicas   

     Não 20 20,0 

     Sim 80 80,0 

Condições bucais    

     Dentados naturais 7 7,0 

     PPR superior e inferior  16 16,0 

     PT superior e inferior  8 8,0 

     PT superior e PPR inferior ou PPR superior e PT inferior 9 9,0 

     PT ou PPR em uma das arcadas e edentulismo parcial ou total na 

arcada oposta 

34 34,0 

     Edentulismo parcial ou total sem uso de prótese em ambas arcadas 14 14,0 

     Não há informação 12 12,0 
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A tabela 2 apresenta as dificuldades relacionadas às funções estomatognáticas de 

mastigação, deglutição e fala, relatadas pelos idosos. A mastigação foi a função em que eles 

apresentaram maior dificuldade, seguida pela dificuldade na fala. Apenas 5% dos idosos 

possuíam dificuldade frequente na deglutição e para 14% dos entrevistados, esta dificuldade 

ocorria às vezes. 

 

Tabela 2. Dificuldades relatadas pelos idosos atendidos na clínica Integrada III relacionadas 

às funções estomatognáticas, Montes Claros, 2018. 

 

Variáveis n % 

Dificuldade na mastigação   

     Sim 28 28,0 

     Às vezes 17 17,0 

     Não 55 55,0 

Se alimenta de todas as consistências   

     Sim 68 68,0 

     Às vezes 17 17,0 

     Não 15 15,0 

Preferência de lado para mastigar   

     Sim 32 32,0 

     Às vezes 12 12,0 

     Não 56 56,0 

Dor ou cansaço ao mastigar   

     Sim 10 10,0 

     Às vezes 18 18,0 

     Não 72 72,0 

Dificuldade na deglutição   

     Sim 5 5,0 

     Às vezes 14 14,0 

     Não  81 81,0 

Possui engasgos durante as refeições   

    Sim 6 6,0 

    Às vezes 16 16,0 

    Não 78 78,0 

Dificuldade na articulação da fala   

     Sim 10 10,0 

     Às vezes 21 21,0 

     Não 69 69,0 

 

 

As dificuldades de comunicação relatadas pelos idosos estão informadas na tabela 3.  
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Tabela 3. Dificuldades relatadas pelos idosos atendidos na clínica odontológica relacionadas 

a outros aspectos da comunicação, Montes Claros, 2018. 

Variáveis n % 

Esquece as palavras durante diálogo   

    Sim 14 14,0 

    Às vezes 36 36,0 

    Não 50 50,0 

Dificuldade de audição   

    Sim 20 20,0 

    Às vezes 24 24,0 

    Não 56 56,0 

Dificuldade para entender o que dizem   

    Sim 10 10,0 

    Às vezes 26 26,0 

    Não 64 64,0 

Presença de zumbido   

    Sim 16 16,0 

    Às vezes 19 19,0 

    Não 65 65,0 

Alteração de voz persistente   

    Sim 8 8,0 

    Às vezes 7 7,0 

    Não 85 85,0 

 

Os problemas de audição são comuns entre os idosos; 44% relataram apresentar esta 

dificuldade, sendo que para 20% esta dificuldade ocorreu com bastante frequência. A queixa 

de falha de memória, com esquecimento de palavras durante o diálogo também é comum 

nesta população. Metade dos entrevistados informou apresentar esta dificuldade. 

A tabela 4 apresenta a proporção de idosos que relataram dificuldades na mastigação, 

conforme as condições bucais. As dificuldades de mastigação estiveram presentes em 18,8% 

dos idosos que usavam PPR superior e inferior, em 25% dos que usavam PT superior e 

inferior e em 44,4% dos idosos que possuíam PT e PPR. 

A presença de dificuldades de mastigação foi significativamente maior entre os idosos 

que possuíam muitos dentes perdidos em uma ou ambas as arcadas dentárias e que não 

utilizavam próteses comparados aos idosos com dentes naturais ou que utilizavam próteses 

parciais ou totais (p < 0,001), como mostra a tabela 5. 
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Tabela 4. Relação entre condições bucais dos idosos e dificuldades de mastigação, Integrada 

III, Montes Claros, 2018. 

 Dificuldades de mastigação 

 Não Às vezes Sim 

Condições bucais n % n % n % 

Dentados naturais 4 57,1 2 28,6 1 14,3 

PPR superior e inferior 12 75,0 3 18,8 1 6,3 

PT superior e inferior 5 62,5 2 25,0 1 12,5 

PPR superior e PT inferior ou PT superior e 

PPR inferior 

5 55,6 4 44,4 0 0 

PT ou PPR em uma arcada com edentulismo 

parcial ou total sem prótese na arcada oposta 

16 47,1 3 8,8 15 44,1 

Edentulismo parcial ou total sem uso de 

prótese em ambas arcadas 

5 35,7 2 14,3 7 50,0 

PPR=prótese parcial removível; PT=prótese total. n=88 

 

Tabela 5. Associação entre dificuldades de mastigação e condições bucais, Integrada III, 

Montes Claros, 2018. 

 Dificuldades de mastigação 

 Não Às vezes Sim 

Condições bucais n % n % n % 

Presença de dentes naturais ou com próteses 26 65,0 11 27,5 3 7,5 

Edentulismo parcial ou total, sem próteses 21 43,8 5 10,4 22 45,8 

p < 0,001 

PPR=prótese parcial removível; PT=prótese total. 

n=88 

 

DISCUSSÃO 

 

Das alterações de comunicação e funções estomatognáticas investigadas, a mastigação 

foi a função mais afetada, resultado esperado, tendo em vista que a população do estudo é 

composta por idosos que buscaram o serviço odontológico, ou seja, que geralmente possuem 

comprometimentos com a saúde bucal. Apesar das dificuldades mastigatórias, mais de dois 

terços dos idosos referiram se alimentar todas as consistências. Em estudo realizado com 

idosos de seis municípios situados em diferentes regiões do país, 19,8% dos respondentes 

informaram apresentar dificuldade para mastigar e engolir alimentos e 36,8% sentiam 

dificuldade ou dor para mastigar alimentos duros9. Nos 19 trabalhos analisados em revisão de 

literatura, evidenciou-se capacidade mastigatória regular a ruim em pelo menos um terço dos 
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idosos10. Em estudo populacional, feito por inquérito domiciliar no município de Porto 

Alegre, a ocorrência de distúrbios relacionados à motricidade orofacial nos idosos foi de 

9,6%5. 

As dificuldades de mastigação são comuns em idosos e podem estar relacionadas às 

condições dentárias ou a próteses mal adaptadas6,10-12. Observou-se, no presente estudo, 

associação entre a dificuldade em mastigar e a ausência de elementos dentários, visto que os 

idosos que possuíam edentulismo parcial ou total sem uso de prótese tiveram mais dificuldade 

que aqueles que faziam uso das próteses. Os dentes são essenciais para a mastigação, pois 

possuem a função de cortar e triturar o alimento para ser deglutido. A capacidade mastigatória 

diminui com o aumento da gravidade da perda dentária13. Além disso, a ausência de 

elementos dentários pode levar o idoso a se adaptar, realizando a função somente de um dos 

lados ou com os dentes anteriores, ou até mesmo modificando a consistência da dieta. No 

presente estudo, quase um terço dos idosos relatou evitar alguma consistência alimentar com 

frequência, e um terço tem preferência de lado para mastigar.  

A perda dos dentes é bastante comum nesta população, uma vez que a maioria dos 

idosos usa algum tipo de prótese, e as ausências dentárias podem estar presentes até mesmo 

nos indivíduos cujos prontuários não continham esta informação. É recorrente o pensamento 

de que a perda dos dentes seja natural, fazendo parte do processo de envelhecimento, 

entretanto, o acesso aos serviços de saúde e as práticas de educação em saúde vêm mudando 

esta realidade14-15. A reabilitação oral visa restabelecer a função, no entanto, idosos 

reabilitados com próteses dentárias também costumam apresentar dificuldades mastigatórias 

no início do tratamento e levam tempo para se adaptar16. Estudo com eletromiografia apontou 

declínio na eficiência mastigatória após a instalação das próteses, seguido por um aumento 

gradual dessa atividade17. 

Das alterações de comunicação, os problemas de audição foram a segunda queixa mais 

frequente. A prevalência dos distúrbios da audição em idosos é alta3,5 e os impactos da perda 

auditiva nesta população são grandes e podem levar ao isolamento social e sintomas 

depressivos12,18. A presença de zumbidos e a dificuldade de compreender o que as pessoas 

dizem também foram queixas frequentes entre os idosos, e são observadas também em outros 

estudos19-20. No entanto, o zumbido pode estar associado não apenas à perda auditiva como a 

outras doenças crônicas que também são frequentes em idosos como a hipertensão arterial e o 
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Diabetes mellitus20. 

Em relação às outras funções estomatognáticas, a deglutição foi a menos afetada. 

Embora seja uma alteração comum em indivíduos idosos, muitos deles podem perceber a 

dificuldade em casos mais graves. A proporção de idosos que relatou apresentar tosse ou 

engasgos durante as refeições em frequência moderada ou constante foi maior que a 

proporção de idosos que relatou ter dificuldade na deglutição, o que pode demonstrar uma 

falta de percepção do que representa dificuldade para deglutir.  

As alterações na deglutição foi o principal motivo de encaminhamento para avaliação 

fonoaudiológica em um Centro de Referência de Belo Horizonte, MG21. No entanto, é 

importante ressaltar que se trata de um estudo realizado com pacientes que procuraram 

serviços fonoaudiológicos, ou seja, idosos que já reconhecem a necessidade do atendimento, 

diferentemente da população da presente pesquisa, que apresentam queixas odontológicas. A 

dificuldade de deglutição decorrente do processo de envelhecimento, denominada presbifagia, 

é comum entre idosos, mas é caracterizada por um quadro leve de sinais e sintomas, e por isso 

pode não ser percebida por grande parte deles. Quadros mais severos geralmente estão ligados 

a doenças senis. 

Metade dos idosos também relatou, com alguma frequência, que esquece palavras 

durante o diálogo. As dificuldades de acesso lexical são bastante comuns e fazem parte do 

processo de senescência, desde que não prejudiquem o discurso entre os interlocutores, e que 

o diálogo seja funcional22. 

Uma das principais limitações de estudar dados secundários refere-se a alguns 

prontuários incompletos, o que implicou na exclusão de muitos participantes. Outra limitação 

diz respeito à validade externa, considerando que incluiu participantes vinculados a uma 

clínica de atendimento odontológico. Os resultados do presente estudo, embora tenham sido 

fruto de uma entrevista de autopercepção, reforçam a importância da clínica interdisciplinar, 

que auxilia na compreensão da relação entre forma e função, e na identificação das 

dificuldades presentes no idoso, para realização de orientações e encaminhamentos, a fim de 

melhorar a qualidade de vida desta população. 

 

CONCLUSÃO 
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 As alterações de mastigação foram as dificuldades mais percebidas pelos idosos e 

estiveram associadas à ausência de elementos dentários sem uso de próteses. Um número 

expressivo de idosos também relataram dificuldades de fala, audição e de memória. 

Os resultados do presente estudo evidenciam a importância do atendimento 

interdisciplinar, com avaliação do idoso na sua integralidade, para levantamento das 

dificuldades apresentadas e realização das condutas pertinentes, a fim de melhorar a sua 

qualidade de vida.  
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